muro  

de tijolo cimento e cal

há dias tomou-me de assalto

os sentidos deste vocábulo

que embora dissilábico

pode conter-se em poucos metros

ou estender-se quilométrico

e que em sua arquitetura

às vezes não passa da cintura

outras se impõe pela altura

mas não é pela estatura

ou elementos de composição

que desperta tanta atenção

deixa-me mais estupefato

o rigor dos seus dois lados

o lado de lá ou o lado de cá

pois mesmo quem escolhe

em cima dele ficar

uma hora terá que pular

às vezes feito cerca

que ali está só para demarcar

outra fortaleza

que ergue-se para levar

o que era mansão

à condição de prisão

mas seja muro ou muralha

aqui ou na faixa de gaza

separar é a função

trago na lembrança

um muro bem peculiar

o do sanatório recife

que para a bola apanhar

eu costumava escalar

também jamais esqueci

da voz que sempre dizia

'tome cuidado que um dia

tu pode ficar por lá'

e como não lembrar 

os muros daquela prisão

que para o evangelho levar

ia com o meu pai visitar?

condenado e carcereiro

eram ambos prisioneiros

de um outro cativeiro

e para libertar suas almas

é que ele dizia pregar

há no entanto outro muro

que dispensa qualquer pedreiro

em sua construção

e tem na palavra medo

base de sustentação

é quase intransponível

esse muro do preconceito

que separa  pobre de rico

que separa branco de preto

foi este muro invisível

que não há como medir

que atravessou o meu desejo

e me deixou triste assim

no peito a dor indizível

dor de um coração partido

feito um muro de berlin

o muro do amor impossível

separou você de mim

